



O trigo (Triticum aestivum L.) é uma 
planta de ciclo anual, cultivada no in-
verno. A produtividade média brasilei-
ra desse cereal é de 2.414kg/ha, sendo 
baixa quando comparada à média de 
outros países produtores, como Estados 
Unidos e Canadá, que alcançam produ-
tividades médias superiores a 5.000kg/
ha. O Estado de Santa Catarina ocupa 
o terceiro lugar na produção nacional, 
tendo alcançado 210 mil toneladas no 
ano agrícola 2011/12, com produtivida-
de média de 2.700kg/ha (Cepa, 2011). 
As causas atribuídas à baixa produtivi-
dade são: adversidades climáticas, prin-
cipalmente o excesso de chuva durante 
o desenvolvimento da cultura e na co-
lheita, e a incidência de doenças, tais 
como ferrugem da folha, oídio  e mosai-
co comum. 
Ferrugem da folha 
O agente causal da ferrugem da fo-
lha do trigo é um fungo da classe dos 
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basidiomicetos, que tem características 
biotróficas, denominado Puccinia tritici-
na Eriks (= Puccinia rencondida) Rob. As 
lesões desse patógeno se manifestam 
em toda a planta, desde o surgimento 
das primeiras folhas, até próximo à fase 
de maturação. Logo após o estabeleci-
mento do fungo, surgem pequenas pús-
tulas arredondadas com uredósporos, 
medindo cerca de 1,5mm de diâmetro, 
que são de coloração amarelo-alaranja-
da dispostas sobre a face superior das 
folhas (Figura 1). A essas pústulas suce-
dem outras de cor preta e ovais, os teli-
ósporos (Reis & Casa, 2007). 
A ferrugem da folha é considerada a 
doença mais comum na cultura do trigo, 
estando disseminada no Sul do Brasil. 
Os danos decorrentes dessa doença de-
pendem do estádio de desenvolvimento 
das plantas, do cultivar, da virulência da 
raça do patógeno e das condições climá-
ticas.
As recomendações para manejar a 
ferrugem do trigo são as seguintes:
• semear cultivares que possuam re-
sistência à doença, cuja relação está dis-
ponível em Informações técnicas para 
trigo e triticale – safra 2011 (Marchioro 
& Franco, 2010);
• monitorar a doença a partir da fase 
do perfilhamento (3 a 4 folhas), aplican-
do fungicidas quando a intensidade da 
ferrugem atingir o limiar de ação (LA), 
a partir do perfilhamento, seguindo as 
recomendações em Informações técni-
cas para trigo e triticale – safra 2011 
(Marchioro & Franco, 2010). Na reapli-
cação de fungicidas é preciso observar o 
período máximo de proteção dos agro-
tóxicos, que se estende por cerca de 20 
dias, para manter a intensidade da do-
ença abaixo do limiar de dano econômi-
co (LDE).
oídio 
O agente causal do oídio do trigo é 
um fungo da classe dos ascomicetos, 
que é um parasita obrigatório, deno-
minado Blumeria graminis f.sp. tritici 
(DC.), cuja forma imperfeita correspon-
de ao fungo Oidium monilioides (Nees) 
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(Picinini et al., 1983; Reis & Casa, 2005).
O oídio é normalmente a primeira 
doença foliar a aparecer na cultura do 
trigo, ainda durante a fase de cresci-
mento vegetativo. Na média dos anos, 
as perdas de rendimento de grãos de 
trigo decorrentes da doença alcançam 
de 5% a 8% (Szunics et al., 2001), mas 
podem alcançar até 62% em algumas 
regiões (Reis et al., 1997).
Os sintomas da doença aparecem ini-
cialmente em plantas isoladas, dissemi-
nando-se para as plantas vizinhas e atin-
gindo em pouco tempo toda a lavoura. 
O patógeno inicia o processo infeccioso 
pelas folhas baixeiras, progredindo ao 
decorrer do tempo para as folhas mais 
altas das plantas de trigo. Plantas infec-
tadas mostram menor vigor, crescimen-
to mais lento, redução no número de 
espigas e menor peso de grãos. O sin-
toma típico da infecção desse patógeno 
consiste na presença de sinais (estrutu-
ras vegetativas e reprodutivas do fungo) 
de coloração branca e aspecto levemen-
te “algodonoso”. Com a evolução da do-
ença, as manchas de coloração branca 
podem coalescer, tornando-se de cor 
acinzentada, com pontos escuros, que 
se constituem nos cleistotécios do fun-
go. Em ataques intensos, as estruturas 
do patógeno podem cobrir toda a plan-
ta, desde a base até as espigas (Figura 2) 
(Picinini et al., 1983; Reis & Casa, 2005). 
Por ser um patógeno biotrófico, o fun-
go sobrevive em plantas voluntárias de 
trigo e de outras gramíneas, vegetando 
fora da época nor-
mal de cultivo do 
trigo (Reis & Casa, 
2005). 
As recomenda-
ções para manejar o 
oídio do trigo são as 
seguintes:
• utilizar semen-
tes de boa qualida-
de, realizando trata-
mento de sementes 
por via úmida ao 
aplicar de 0,5% a 
1% de calda, com 
ingrediente ativo 
triadimenol, o que 
protege as plantas 
por um período de 
45 a 60 dias após a 
emergência (Santa-
na & Chaves, 2010). Os fungicidas di-
fenoconazole, triticonazole e flutriafol 
conferem proteção durante 30 a 45 dias 
após a emergência (Reis & Casa, 2007);
• semear cultivares com resistência 
à doença, cuja relação está disponível 
em Informações técnicas para trigo e 
triticale – safra 2011 (Marchioro & Fran-
co, 2010);
• evitar excesso de adubação ni-
trogenada e alta densidade de plantas 
(ciclo semitardio e tardio acima de 250 
sementes aptas/m2 e ciclos médio e 
precoce acima de 330 sementes aptas/
m2) (Marchioro & Franco, 2010);
• monitorar a doença a partir da fase 
de perfilhamento (3 a 4 folhas) e aplicar 
fungicidas a partir do estádio de alonga-
mento, quando a doença atingir o limiar 
de ação (LA), conforme recomendação 
em Informações técnicas para trigo 
e triticale – safra 2011 (Marchioro & 
Franco, 2010). Nessas aplicações deve-
-se utilizar pulverizadores com bicos 
que gerem gotas de finas a médias, com 
até 400µm e volume de calda de 100 a 
250L/ha (Andef, 2009).
Mosaico comum 
O vírus do mosaico comum (Soil-
borne wheat mosaic virus – SBWMV) 
causa uma das principais viroses na cul-
tura do trigo e de outros cereais no Sul 
do Brasil, sendo transmitido pelo fungo 
Polymyxa graminis Ledingham (Camp-
bell, 1996). Nykaza et al. (1979) e Evers-
meyer et al. (1983)  observaram que os 
danos causados pelo vírus foram mais 
intensos  em condições de temperatura 
do solo situadas entre 10 e 16°C, condi-
ção climática que acontece nas regiões 
mais frias dos estados do Rio Grande do 
Sul, de Santa Catarina e do Paraná. Em 
altas temperaturas do solo ocorre a su-
pressão da doença (Reis & Casa, 2007).
Os sintomas iniciais do SBWMV são 
manchas irregulares nas folhas do trigo, 
que se tornam cloróticas (Figura 3). Os 
sintomas caracterizam-se também por 
Figura 1. Pústulas de ferrugem sobre folhas-bandeiras de trigo
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plantas com porte reduzido e folhas 
com mosaico ou estrias, emitindo exces-
so de perfilhos mais curtos, semelhan-
tes a uma roseta. Morte de plantas em 
reboleira pode ocorrer, principalmente 
a partir do momento de emborrachar, 
quando as plantas são mais sensíveis à 
virose. A característica mais importante 
para diagnosticar essa virose é a ausên-
cia de sintomas em folhas que emergem 
em temperaturas superiores a 20°C, 
condição em que as manchas tendem a 
desaparecer (Reis & Casa, 2007).
Esses sintomas podem ser confundi-
dos com outras viroses ou mesmo com 
sintomas de origem biótica ou abióti-
ca. Em condições de baixa umidade do 
solo, as manchas causadas pelo SBWMV 
ocorrem em áreas mais baixas e úmidas 
da lavoura, mas com condições de alta 
umidade do solo, os sintomas podem 
surgir em toda a área, podendo ser 
agravada em anos com excesso de pre-
cipitação pluviométrica.
As recomendações para manejar o 
mosaico comum do trigo são as seguin-
tes: semear cultivares que possuam re-
sistência à doença, cuja relação está dis-
ponível em Informações técnicas para 
trigo e triticale – safra 2011 (Marchioro 
& Franco, 2010) e limpar os equipamen-
tos agrícolas usados na condução das 
lavouras, pois eles podem transportar 
solo contaminado com o vetor do vírus. 
considerações finais
A complexidade de fatores envolvi-
dos na predisposição das doenças na 
cultura do trigo requer a integração de 
métodos de controle, que incluem mé-
todos físicos, mecânicos, culturais, ge-
néticos, químicos e biológicos, respei-
tando os aspectos legais vigentes para 
viabilizar aos cultivares a expressão de 
seus potenciais de produtividade com 
menores danos ao ambiente.
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Figura 3. (A) Reboleira de plantas cloróticas devido à incidência de Soil-borne wheat mosaic 
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